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E ste artigo tem por objetivo demonstrar os cálculos e os 
métodos para se encontrar o valor recuperável dos ativos, 
conforme CPC 01 – Redução ao Valor Recuperável dos 

Ativos, analisar se as empresas de capital aberto selecionadas 
fizeram o referido teste anual, e analisar a divulgação de suas 
informações em Notas Explicativas. Para averiguar o proposto, 
utilizou-se de uma amostra de balanços e notas explicativas 
publicadas de 39 companhias listadas na BM&FBOVESPA, 
relativas aos anos de 2010 e 2011, com a intenção de averiguar 
se as empresas estão adaptadas, uma vez que o CPC 01 foi 
aprovado em 2008, válido desde então, e que 2010 foi o ano da 
convergência geral para os padrões internacionais. As análises 
revelam que nem todas as companhias pesquisadas efetuaram 
o teste, tampouco divulgaram conforme orientações da 
norma, enquanto que a maior parte das que realizaram o teste 
concluíram não haver ajustes materiais, pois o valor contábil de 
seus ativos não estaria supervalorizado. 

1	 Este estudo foi realizado em junho de 2012.


